
Foram alguns meses de ava-
liação, de consultas, de busca 
de opiniões e de troca de infor-
mações. Quando a decisão é 
importante e mexe com a vida 
de muitas pessoas, cumprir esse 
roteiro é fundamental para en-
contrarmos o melhor caminho 
a seguir. Concluída essa etapa 
necessária e extremamente 
rica, hoje, posso afirmar publi-
camente que o meu nome, a 
minha trajetória e a minha ex-
periência político-administra-
tiva estão à disposição do meu 
partido e da minha cidade para 
discutir com profundidade o 
desenvolvimento de Santa Ma-
ria para os próximos anos. 

Tenho o orgulho de, nos últi-
mos anos, poder ter representa-
do esta comunidade na Câma-
ra de Vereadores, no Congresso 
Nacional, na Prefeitura e, mais 
recentemente, na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Sul. Essa caminhada em dife-
rentes terrenos políticos, nos 
concedeu ainda mais conhe-
cimento, capacidade de diá-
logo e responsabilidade. Não 
alterou, porém, o compromis-
so imediato com a sociedade 
santa-mariense. O povo desta 
terra permitiu, no passado, que 
um jovem metalúrgico, mo-
rador da periferia, se tornasse 
vereador, deputado e, depois, 
prefeito por dois mandatos. Só 
posso retribuir essa confiança 
com muita dedicação para que 

Compromisso com uma 
nova esperança

essa terra cresça cada vez mais 
e que a qualidade de vida aqui 
existente seja ampliada e de-
mocratizada. 

Por isso, estamos à disposi-
ção para, novamente, trabalhar 
de modo ainda mais direcio-
nado e presente pelos bairros, 
vilas, distritos e pelo centro. 
Poderia continuar ajudando 
a cidade como deputado es-
tadual, função para a qual fui 
reeleito. No entanto, recebi di-
versos chamamentos legítimos, 
de pessoas da comunidade e de 
lideranças que muito respeito 
e admiro, para estar mais pró-
ximo das questões locais, para, 
literalmente, “colocar o pé no 
barro”. Compreendi as manifes-
tações e as acolhi, como men-
cionei anteriormente, após um 
período de intensa reflexão. O 
momento que vive Santa Ma-
ria é complexo, mas, ao mesmo 
tempo, motivador para quem 
foi forjado, desde cedo, na supe-
ração de desafios: o município 
vive uma paralisia adminis-
trativa e carece de uma gestão 
disposta a reestruturar as polí-
ticas públicas direcionadas ao 
conjunto da população, prin-
cipalmente aquelas voltadas a 
setores essenciais como a saú-
de, a educação, a segurança, a 
infraestrutura e a cultura. 

É cedo para apresentarmos 
plano de ações ou as principais 
diretrizes que movem o projeto 
de Prefeitura que pretendo ca-
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pitanear com unidade parti-
dária e com o apoio e o auxílio 
de muitos homens e mulheres 
identificados ou não com parti-
dos políticos. Mas já é momen-
to de afirmar que a Santa Maria 
por qual luto coletivamente é a 
cidade da participação cida-
dã, da autoestima elevada, do 
empreendedorismo e do desen-
volvimento social e econômico 
sustentável. É, também, a cida-
de da inclusão, da tolerância, 
da igualdade, da preservação 
da ética e do zelo pelos recursos 
e bens públicos. A experiência 
adquirida serve de base, mas, 
certamente, estou motivado e 
convicto que é preciso admi-
nistrar com ainda mais arrojo, 
transparência e inovação sem 
descuidar das exigências legais 
e das convicções morais. Con-
vido a todos que pensem dessa 
forma, a fortalecer esses ideais 
e a reforçar uma caminhada 
que vise a mudança a partir 
do diálogo franco com todos 
os setores interessados em tor-
nar Santa Maria melhor e mais 
humana. Com humildade e 
simplicidade, porém sempre 
pensando grande e para frente 
é possível reconstruir avanços 
e conquistas e fazer renascer 
uma nova esperança.


